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1. ENQUADRAMENTO 

Para efeitos do disposto nos n.os 4 e 5 do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 101-D/2020, de 7 de 

dezembro, o Manual SCE estabelece a metodologia de cálculo para efeitos da avaliação do 

desempenho energético dos edifícios (DEE) abrangidos pelo sistema de certificação energética dos 

edifícios (SCE), sendo revisto de dois em dois anos ou sempre que alterações de natureza técnica 

ou regulamentar o justifique. 

A avaliação do DEE resulta na determinação de uma classe energética, em função da relação dos 

consumos de energia primária para os usos regulados, tendo em conta a contribuição de fontes de 

energia renovável, entre os edifícios previsto e de referência, expressos através de um indicador de 

energia primária anual por unidade de área interior útil de pavimento. Para tal, as necessidades de 

energia são determinadas considerando condições de referência de modo a garantir a qualidade do 

ar interior, o conforto térmico e a salubridade dos espaços. 

O presente documento inclui os procedimentos para emissão de um pré-certificado energético 

(PCE) ou certificado energético (CE), designadamente, enquadramento, caracterização do edifício 

e sua localização, caracterização dos elementos da envolvente e dos sistemas técnicos, 

metodologia de cálculo, determinação de indicadores e da classe energética do edifício, 

identificação e estudo de medidas de melhoria (MM) e relatório de avaliação do DEE. 

Para efeitos da aplicação da informação constante nas tabelas do presente documento, devem os 

valores intermédios ser obtidos por interpolação, não devendo ser considerados valores 

extrapolados, considerando-se nestes casos os valores limite tabelados. 
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2. TERMOS E DEFINIÇÕES 

2.1 DEFINIÇÕES 

Para efeitos do presente documento, adicionalmente ao previsto no Decreto-Lei n.º 101-D/2020, de 

7 de dezembro, e nas portarias e despachos que o regulamentam e operacionalizam, entende-se 

por: 

a) «Água quente de piscinas» ou «AQP», a água potável aquecida com energia convencional 

ou renovável, destinada ao tanque das piscinas interiores aquecidas; 

b) «Autoconsumo», energia produzida no edifício ou nas suas imediações, com recurso a 

fontes de energia renovável, consumida no mesmo; 

c) «Cobertura inclinada», a cobertura de um edifício que disponha de uma pendente igual ou 

superior a 8%; 

d) «Corpo», a construção independente que por via da constituição de propriedade ou do 

sistema de climatização pertence ao edifício; 

e) «Edifício adjacente», o edifício que confine com o edifício em estudo e não partilhe espaços 

comuns com este, tais como zonas de circulação ou de garagem; 

f) «Edifício de referência», o edifício que é comparado com o edifício previsto para 

determinação da classe energética, dotado de soluções de referência para elementos da 

envolvente e sistemas técnicos, e que não considera fontes de energia renovável; 

g) «Edifício híbrido», o edifício que apresenta uma percentagem de 10% a 30%, inclusive, das 

horas de ocupação anual em que se verificam necessidades de aquecimento e/ou 

arrefecimento, para manter a temperatura interior de conforto compreendida no intervalo de 

19 ºC a 27 ºC; 

h) «Edifício passivo», o edifício que apresenta uma percentagem inferior a 10% das horas de 

ocupação anual em que se verificam necessidades de aquecimento e/ou arrefecimento, para 

manter a temperatura interior de conforto compreendida no intervalo de 19 ºC a 27 ºC; 

i) «Edifício previsto», o edifício considerado para a determinação do consumo anual de energia 

primária, tendo em conta as suas características geométricas, construtivas e sistemas 

técnicos; 

j) «Energia final», a energia consumida pelos sistemas técnicos; 

k) «Energia fóssil», a energia que provém da combustão de combustíveis fósseis; 

l) «Energia primária», a energia proveniente de fontes renováveis ou não renováveis não 

transformada ou convertida; 

m) «Envolvente vertical», os elementos da envolvente que apresentem uma inclinação igual ou 

superior a 60º; 

n) «Fração vizinha», a fração contígua ao objeto de estudo e que pertence ao mesmo edifício; 

o) «Iluminação dedicada», a iluminação direcionada a objetos com o intuito de os realçar; 
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p) «Potencial de melhoria», a situação em que se identifique que a alteração, substituição ou 

instalação de um componente conduz à redução do consumo de energia, à melhoria do 

conforto térmico, à melhoria da classe energética ou à promoção da qualidade do ar interior; 

q) «Uma fachada exposta», a fachada que, considerando apenas fachadas com possibilidade 

de ventilação, representa uma área superior a 70% da área total das fachadas ou quando 

existe possibilidade de ventilação apenas numa fachada; 

r) «Vidro corrente», o vidro simples incolor com fator solar para uma incidência da radiação 

perpendicular igual a 0,85 ou o vidro duplo incolor com fator solar para uma incidência da 

radiação perpendicular igual a 0,75. 

 

2.2 ACRÓNIMOS E SIGLAS 

Para efeitos da leitura do presente documento, listam-se na tabela seguinte os acrónimos e siglas 

nele constantes. 

 

Tabela 1 ï Acrónimos e siglas 

 Acrónimo 
ou sigla 

Significado  

AQ Água quente 

AQP Água quente de piscinas  

AQS Água quente sanitária 

CDSM Cálculo dinâmico simplificado monozona 

CE Certificado energético 

CFD Computational fluid dynamics 

CIMI Código do Imposto Municipal sobre os Imóveis 

CNAPU Comissão Nacional de Avaliação de Prédios Urbanos 

CPU Caderneta predial urbana 

CRP Certidão de registo predial 

DCR Declaração de conformidade regulamentar 

DEE Desempenho energético do edifício 

DGEG Direção-Geral de Energia e Geologia 

EIIE Entidade inspetora de instalações de elevação 

EL1 
Elementos da envolvente com condição fronteira exterior, 
interior e sem trocas térmicas 

EL2 Elementos com condição fronteira solo 

EL3 Elementos de compartimentação interior 

EMIE Empresa de manutenção de instalações de elevação 

FTH Ficha técnica da habitação 
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 Acrónimo 
ou sigla 

Significado  

GES Grande edifício de comércio e serviços 

LNEC Laboratório Nacional de Engenharia Civil 

LNEG Laboratório Nacional de Energia e Geologia 

MM Medida de melhoria 

NUTS Nomenclatura das unidades territoriais para fins estatísticos 

PCE Pré-certificado energético 

PES Pequeno edifício de comércio e serviços 

PEScC Pequeno edifício de comércio e serviços com climatização 

PESsC Pequeno edifício de comércio e serviços sem climatização 

PQ Perito qualificado 

PTL Ponte térmica linear 

PTP Ponte térmica plana 

RAA Região Autónoma dos Açores 

SACE Sistemas de automatização e controlo do edifício 

SCE Sistema de certificação energética dos edifícios 

SDM Simulação dinâmica multizona 

UTA Unidade de tratamento de ar 

VRF Variable refrigerant flow 

 

2.3 SIMBOLOGIA 

Para efeitos da leitura do presente documento, listam-se na tabela seguinte a simbologia nele 

constante. 

 

Tabela 2 ï Simbologia 

Símbolo Significado Unidade 

ὥ Declive que relaciona a diferença de altitudes mês/km ou ºC/km 

ὃ Área do elemento da envolvente m2 

ὃ  Área livre da abertura da janela cm2 

ὃ Área total de captação dos coletores m2 

ὃ  Área da secção de conduta cm2 

ὃ  Área da porta m2 

ὃ  Área de DuBois da superfície corporal m2 

ὃ ë  Área de pavimento do espaço m2 

ὃ  Área equivalente a uma janela da classe 2 m2 
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Símbolo Significado Unidade 

ὃ  
Área do vão envidraçado que separa o espaço interior não 
útil do exterior 

m2 

ὃ Área do caixilho m2 

ὃ  Área transparente m2 

ὃ 
Somatório das áreas dos elementos de todas as frações de 
habitação e comércio e serviços que separam os respetivos 
espaços interiores úteis do espaço interior não útil 

m2 

ὃ  
Área do vão envidraçado que separa os espaços interiores 
útil e não útil 

m2 

ὃ Área livre de abertura para ventilação cm2 

ὃȟ  Área livre equivalente de abertura para ventilação cm2 

ὃȟ  Área livre de abertura para ventilação no exterior cm2 

ὃȟ  Área livre de abertura para ventilação interior cm2 

ὃ  Área livre da secção de conduta cm2 

ὃ  Área do elemento da envolvente opaca m2 

ὃ  Área interior útil de pavimento m2 

ὃȟ  Área interior útil de pavimento em contato com o solo m2 

ὃ  Área opaca m2 

ὃ Área dos compartimentos servidos pelo sistema m2 

ὃȟ 
Área efetiva coletora de radiação solar na estação de 
aquecimento 

m2 

ὃȟ 
Área efetiva coletora de radiação solar na estação de 
arrefecimento 

m2 

ὃ Área bruta de construção do edifício  m2 

ὃ  
Somatório das áreas dos elementos que separam o espaço 
interior não útil do ambiente exterior 

m2 

ὃ  Área do vão envidraçado m2 

ὃ ȟ  Área do vão envidraçado interior m2 

ὃ Ⱦὃ  Razão entre a área de vãos envidraçados e a área interior 
útil de pavimento 

 

ὄ Desenvolvimento linear da ponte térmica linear m 

ὄᴂ 
Dimensão característica do pavimento em contato com o 
solo 

m 

ὦ ȟ 
Fator de correção de temperatura na estação de 
aquecimento 

 

ὦ ȟ 
Fator de correção de temperatura na estação de 
arrefecimento 

 

ὦ  Coeficiente de redução  

ὅ 
Constante da curva caraterística de condutas de ventilação 
natural 

 

ὅ  Consumo anual de AQS l/ano 

ὅ  Valor médio típico da concentração de CO2 no ar exterior mg/m3 ou m3/m3 

ὅ  Concentração de CO2 no ar interior mg/m3 ou m3/m3 
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Símbolo Significado Unidade 

ὅ  Limiar de proteção para a concentração de CO2 no ar interior mg/m3 ou m3/m3 

ὧ Calor específico J/(kg.K) 

ὅ Coeficiente de pressão aplicável à fachada ou cobertura  

ὧ  Calor específico da água a pressão constante MJ/(kg.K) 

ὅὊ Coeficiente de correção da eficiência em modo de descida  

ὅὕὖ Eficiência nominal para aquecimento (eletricidade)  

ὅὕὖ  Eficiência nominal para água quente sanitária  

Ὠ Espessura m 

Ὀ Largura ou profundidade do isolamento m 

Ὠȟ  Número de dias de funcionamento do ascensor por ano  dias/ano 

Ὠȟ  
Número de dias de funcionamento da escada ou tapete 
rolante por ano  

dias/ano 

Ὀ Diâmetro da conduta mm 

Ὀ  Diâmetro equivalente de conduta retangular mm 

Ὠ  
Distância entre o vidro e a quadrícula inserida no espaço de 
ar 

mm 

Ὠ  Maior dimensão da área de cálculo m 

Ὀ  Distância ao obstáculo m 

ὈὖὍ  
Densidade de potência de iluminação instalada no espaço, 
por 100 lx 

(W/m2)/100 lx 

ὈὖὍ ȟÜ  
Densidade de potência de iluminação máxima do espaço, 
por 100 lx 

(W/m2)/100 lx 

ὈὖὍ Densidade de potência de iluminação instalada no espaço W/m2 

Ὁ 
Eficiência nominal do sistema produtor, ou no caso dos 
sistemas do tipo bombas de calor e quando disponível, 
eficiência sazonal 

 

Ὁȟ  Consumo de energia anual do ascensor kWh/ano 

Ὁȟ  Consumo de energia anual da escada ou tapete rolante kWh/ano 

Ὁȟ  Consumo de energia diário em modo auto start kWh/dia 

Ὁȟ  Consumo de energia diário do ascensor Wh/dia 

Ὁȟ ĕ  Consumo de energia diário dos acessórios kWh/dia 

Ὁȟ  Consumo de energia diário com carga kWh/dia 

Ὁȟ  Consumo de energia diário da escada ou tapete rolante kWh/dia 

Ὁȟ  Consumo de energia diário sem os acessórios kWh/dia 

Ὁȟ  Consumo de energia diário em modo standby kWh/dia 

Ὁȟ Consumo de energia diário em vazio (sem carga) kWh/dia 

Ὁȟ  Consumo de energia diário em modo velocidade reduzida kWh/dia 

Ὁ  
Eficiência do sistema produtor para determinação da energia 
final 

 

S  Iluminância média mantida no espaço lx 

S  Iluminância média requerida no espaço lx 
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Símbolo Significado Unidade 

Ὁ  Eficiência nominal do sistema  

Ὁ  
Energia produzida a partir de fontes de origem renovável 
destinada a autoconsumo nos usos regulados do edifício 

kWh/ano 

Ὁ ȟ  
Energia produzida a partir de fontes de origem renovável 
destinada a autoconsumo nos usos não regulados do edifício 
ou exportada para a rede 

kWh/ano 

Ὁ Consumo de energia dos usos do tipo S kWh/ano 

Ὁ  Valor de referência da contribuição anual de sistemas 
solares térmicos para AQS 

kWh/ano 

Ὁ  Consumo de energia dos usos do tipo T kWh/ano 

ὉὉὙ Eficiência nominal para arrefecimento (eletricidade)  

Ὢ 
Espaço interior não útil que tem todas as ligações entre 
elementos bem vedadas, sem aberturas de ventilação 
permanentemente abertas 

 

Ὂ 
Espaço interior não útil permeável ao ar devido à presença 
de ligações e aberturas de ventilação permanentemente 
abertas 

 

Ὢ Fator de redução relativo ao posicionamento ótimo  

Ὢ Fator de redução relativo ao sombreamento  

Ὢ Fator de redução relativo à idade do equipamento  

Ὢ 
Parcela das necessidades de energia útil para preparação 
AQS 

 

Ὂ  Fator de depreciação devido à idade  

Ὢ  
Parcela das necessidades de energia útil para preparação 
AQS em edifícios de comércio e serviços 

 

Ὂ Fator de disponibilidade de luz natural do espaço  

Ὢ Parcela das necessidades de energia  

Ὂ Número de horas de vento h 

Ὢ  Fator de eficiência hídrica  

Ὂ Fator de sombreamento do elemento opaco vertical   

Ὂȟ  Fator de sombreamento do elemento opaco vertical à direita  

Ὂȟ  
Fator de sombreamento do elemento opaco vertical à 
esquerda 

 

Ὂ Fração envidraçada  

Ὂȟ  
Fração envidraçada do vão envidraçado do espaço interior 
não útil 

 

Ὂȟ  Fração envidraçada do vão envidraçado interior  

Ὂ Fator de sombreamento do horizonte  

Ὂ  Fração de utilização h 

Ὢ Parcela das necessidades de energia útil para aquecimento  

ὪȠ 
Parcela das necessidades de energia útil para aquecimento 
ou parcela das necessidades de energia útil para preparação 
AQS 

 

Ὂ  
Fração de tempo em que os dispositivos de proteção solar 
móveis se encontram totalmente ativados 
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Símbolo Significado Unidade 

Ὂ Fator de sombreamento do elemento opaco horizontal  

Ὂ  Fator de ocupação do espaço  

Ὂ  Fator de conversão de energia final para energia primária kWhEP/kWh 

Ὢȟ 
Parcela de tempo em que o sistema se encontra em 
funcionamento 

 

Ὂ Fator de obstrução solar  

Ὂȟ Fator de obstrução solar na estação de aquecimento  

Ὂȟ Fator de obstrução solar na estação de arrefecimento  

Ὢ Parcela das necessidades de energia útil para arrefecimento  

Ὂȟ Fator de correção da seletividade angular de inverno  

Ὂȟ Fator de correção da seletividade angular de verão  

Ὂ Fator de emissividade  

Ὣ Aceleração da gravidade m/s2 

Ὃ Taxa de geração de CO2 mg/h ou m3/h 

Ὣȟ  
Fator solar da área transparente para uma incidência da 
radiação perpendicular ao vão envidraçado 

 

Ὃ  Taxa total de geração de CO2 no espaço mg/h ou m3/h 

Ὃ  
Radiação solar média anual recebida numa superfície 
horizontal 

kWh/(m2.ano) 

Ὣ Fator solar de inverno  

Ὣȟ  
Fator solar de inverno do vão envidraçado do espaço interior 
não útil 

 

Ὣȟ  Fator solar de inverno do vão envidraçado interior  

Ὣ ëÞ Fator solar a considerar no software de cálculo  

Ὃ  
Energia solar média incidente numa superfície, acumulada 
durante a estação de arrefecimento 

kWh/(m2.ano) 

Ὃ  Energia solar média incidente de referência acumulada 
durante a estação de arrefecimento 

kWh/(m2.ano) 

Ὃ  
Energia solar média mensal incidente numa superfície 
vertical orientada a sul, durante a estação de aquecimento 

kWh/(m2.mês) 

Ὣ  
Fator solar do vão envidraçado com os dispositivos de 
proteção solar totalmente ativados 

 

Ὣ  Fator solar do vão envidraçado de referência  

Ὣ ȟ 
Fator solar do vão envidraçado com os dispositivos de 
proteção solar permanentes totalmente ativados 

 

Ὣ ȟ  
Fator solar do vão envidraçado com vidro corrente e um 
dispositivo de proteção solar totalmente ativado 

 

Ὣ ȟ ȟ  
Fator solar do vão envidraçado com vidro corrente e com o 
primeiro dispositivo de proteção solar opaco totalmente 
ativado 

 

Ὣ Fator solar de verão  

Ὣ  Fator solar de verão de referência  

Ὣȟ  
Fator solar de verão do vão envidraçado do espaço interior 
não útil 
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Símbolo Significado Unidade 

Ὣȟ  Fator solar de verão do vão envidraçado interior  

ὋὈ 
Número de graus-dias na estação de aquecimento, na base 
de 18 ºC 

ºC 

Ὄ Diferença de cotas entre aberturas m 

Ὄ  
Coeficiente de transferência de calor por transmissão através 
de elementos da envolvente em contacto com edifícios 
adjacentes 

W/ºC 

Ὄ  
Coeficiente de transferência de calor por transmissão através 
de elementos em contacto com o solo 

W/ºC 

Ὄ  Altura do edifício em estudo m 

Ὄ  
Coeficiente de transferência de calor por transmissão através 
de elementos da envolvente em contacto com espaços 
interiores não úteis 

W/ºC 

Ὄ  Desnível da escada ou tapete rolante m 

Ὄ  
Coeficiente de transferência de calor por transmissão através 
de elementos da envolvente em contacto com o exterior 

W/ºC 

Ὄ  Número de horas anuais de funcionamento do ventilador  h/ano 

Ὄ  Altura da fração em estudo m 

Ὤ  Calor latente de evaporação da água MJ/kg 

Ὄ  Perdas hidráulicas médias friccionais m 

Ὄ  Altura do obstáculo m 

Ὄ Perdas hidráulicas médias de saída m 

Ὄ ȟ 
Coeficiente global de transferência de calor por transmissão 
na estação de aquecimento 

W/ºC 

Ὄ ȟ 
Coeficiente global de transferência de calor por transmissão 
na estação de arrefecimento 

W/oC 

Ὄ ȟ 
Coeficiente de transferência de calor por ventilação na 
estação de aquecimento 

W/oC 

Ὄ ȟ 
Coeficiente de transferência de calor por ventilação na 
estação de arrefecimento 

W/ºC 

Ὄ  Altura média anual da queda de água m 

ὌὙ Húmidade relativa % 

Ὅ 
Massa superficial útil por metro quadrado de área interior útil 
de pavimento 

kg/m2 

ὍὉὉĕ ȟ Indicador de eficiência energética fóssil do tipo S kWhEP/(m2.ano) 

ὍὉὉ Indicador de eficiência energética previsto kWhEP/(m2.ano) 

ὍὉὉȟ Indicador de eficiência energética previsto do tipo S kWhEP/(m2.ano) 

ὍὉὉȟ Indicador de eficiência energética previsto do tipo T kWhEP/(m2.ano) 

ὍὉὉȟ  Indicador de eficiência energética previsto renovável kWhEP/(m2.ano) 

ὍὉὉ Indicador de eficiência energética de referência kWhEP/(m2.ano) 

ὍὉὉȟ Indicador de eficiência energética de referência do tipo S kWhEP/(m2.ano) 

ὍὉὉȟ Indicador de eficiência energética de referência do tipo T kWhEP/(m2.ano) 

ὒ Altura da conduta m 
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Símbolo Significado Unidade 

ὰ Dimensão interior do lado 1 da conduta retangular  mm 

ὰ Dimensão interior do lado 2 da conduta retangular mm 

ὰ 
Desenvolvimento linear da ligação da área transparente com 
o caixilho 

m 

ὰ  
Desenvolvimento linear da quadrícula inserida no espaço de 
ar 

m 

ὰ Distância máxima de viagem m 

ὰ  
Desenvolvimento linear da ligação da área opaca com o 
caixilho 

m 

ὒ  Comprimento do tapete rolante m 

ὒ Duração da estação de arrefecimento h 

ά Massa média por passageiro kg/passageiro 

ὓ Duração da estação de aquecimento meses 

ὓ  Consumo médio diário de referência litros 

ά  Taxa de evaporação diária  kg/(m2.dia) 

ά  Massa do elemento interior até ao isolamento térmico kg/m2 

ὓ  Média ponderada da taxa de metabolismo met 

ὓ  Taxa de metabolismo da atividade metabólica  met 

ὓ ȟ 
Taxa de metabolismo corrigida em função da idade dos 
ocupantes 

met 

ά  Massa do pano interior kg/m2 

ὓ  Massa superficial útil do elemento kg/m2 

ά  Massa total do elemento kg/m2 

ὲ Número de ocupantes do espaço  

ὔ Número médio de passageiros diário passageiros/dia 

ὲ  
Caudal de ar por infiltrações obtido por ensaio de 
pressurização de acordo com a norma EN ISO 9972 

h-1 

ὲ Número de viagens por dia  

ὲ  Número anual de dias de consumo de AQS dias/ano 

ὔȟ  Total anual de dias com necessidades de energia para AQ dias/ano 

ὔȟ 
Total anual de dias com necessidades de energia para 
aquecimento ambiente 

dias/ano 

ὔ 
Necessidades nominais anuais de energia útil para 
aquecimento de referência 

kWh/(m2.ano) 

ὔ  
Necessidades nominais anuais de energia útil para 
aquecimento 

kWh/(m2.ano) 

ὲ  
Número de ocupantes convencionais do edifício em função 
da tipologia 

 

ὔ 
Necessidades nominais anuais de energia primária de 
referência 

kWhEP/(m2.ano) 

ὔ  Necessidades nominais anuais de energia primária kWhEP/(m2.ano) 

ὔ  
Necessidades nominais anuais de energia útil para 
arrefecimento de referência 

kWh/(m2.ano) 
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Símbolo Significado Unidade 

ὔ  
Necessidades nominais anuais de energia útil para 
arrefecimento 

kWh/(m2.ano) 

ὔὉὖί Horas anuais equivalentes à potência nominal da turbina h.ano 

ὲὬὩ Número de horas equivalentes de funcionamento h/ano 

ὴ 
Rácio entre a distância média e a distância máxima de 
viagem  

% 

ὖ Perímetro exposto m 

ὖ Pressão de vapor saturado à temperatura do ar kPa 

ὖ  Potência elétrica absorvida pela unidade de ventilação W 

ὖ Potência nominal dos sistemas de controlo do espaço W 

ὖ Pé direito médio ponderado m 

ὖ Potência média do aerogerador  kW 

ὖ Potência absorvida do equipamento ou sistema  kW 

ὖ  Pressão de vapor saturado no ar circundante kPa 

ὴ  Dimensão máxima da grelha m 

ὖ 
Potência nominal do conjunto lâmpada + balastro, 
transformador ou driver da luminária 

W 

ὖ Potência nominal ou capacidade nominal do sistema kW 

ὖ  Potência nominal da turbina W 

ὖ  Desenvolvimento total da parede em contacto com o solo m 

ὖ  Potência nominal de iluminação fixa do espaço W 

ὖ Potência em vazio W 

ὖ Pressão de vapor saturado à temperatura da água da piscina kPa 

ὖ  Pressão exterior numa fachada ou cobertura Pa 

ὖὉὙ Eficiência nominal para arrefecimento (combustível)  

ὖὉὙ Eficiência nominal para aquecimento (combustível)  

ὗ Caudal nominal da grelha m3/h 

ὗ  
Necessidades nominais anuais de energia útil para 
preparação de AQS em edifícios de habitação 

kWh/ano 

ὗ  Necessidades nominais anuais de energia útil para 
preparação de AQS de referência 

kWh/ano 

ὗ  Caudal de ar novo m3/h 

ὗ ȟ  
Caudal de ar novo por ocupante para um nível de atividade 
metabólica igual a 1 

m3/(h.ocupante) 

ὗ ȟÜ  Caudal de ar por unidade de área m3/(h.m2) 

ὗ ȟ  Caudal de ar novo por ocupante m3/(h.ocupante) 

ὗ ȟ Ý  Caudal de ar novo por ventilação mecânica m3/h 

ὗ ȟþ Caudal de ar novo mínimo m3/h 

ὗ
 
 Caudal de ar novo por ventilação natural m3/h 

ὗ ȟ  
Caudal de ar novo por ocupante corrigido pela atividade 
metabólica 

m3/(h.ocupante) 
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Símbolo Significado Unidade 

ὗ  
Caudal de ar novo mínimo em espaços dotados de 
ventilação mecânica 

m3/h 

ὗ  
Necessidades nominais anuais de energia útil para 
preparação de AQS em edifícios de comércio e serviços 

kWh/ano 

ὗ  Carga nominal kg 

ή Perdas térmicas por convenção MJ/(m2.dia) 

ή Perdas térmicas por evaporação MJ/(m2.dia) 

ὗ  Necessidades de energia kWh/ano 

ὗ  Caudal de extração m3/h 

ὗ
þ

 Caudal de extração mínimo m3/h 

ὗ  Caudal médio em funcionamento m3/s 

ὗȟ Ganhos térmicos brutos na estação de aquecimento kWh/ano 

ὗȟ Ganhos térmicos brutos na estação de arrefecimento kWh/ano 

ὗȟ  Ganhos térmicos brutos de referência na estação de 
arrefecimento 

kWh/ano 

ή  
Caudal de água no circuito secundário do permutador de 
calor ou, caso não exista permutador, o caudal fornecido 
pelo aquífero termal 

kg/h 

ὗ ȟ Ganhos térmicos úteis na estação de aquecimento kWh/ano 

ὗ ȟ  Ganhos térmicos úteis de referência na estação de 
aquecimento 

kWh/ano 

ή  Ganhos térmicos internos médios por unidade de superfície W/m2 

ὗ ȟ 
Ganhos térmicos associados a fontes internas de calor na 
estação de aquecimento 

kWh/ano 

ὗ ȟ 
Ganhos térmicos associados a fontes internas de calor na 
estação de arrefecimento 

kWh/ano 

ή  
Perdas térmicas devidas à adição de água para 
compensação 

MJ/(m2.dia) 

ὗ  
Caudal térmico nominal, consumo nominal ou potência 
nominal absorvida do sistema 

kW 

ή Perdas térmicas por radiação MJ/(m2.dia) 

ὗ ȟ 
Ganhos térmicos associados ao aproveitamento da radiação 
solar pelos vãos envidraçados na estação de aquecimento 

kWh/ano 

ὗ ȟ  
Ganhos térmicos associados ao aproveitamento da radiação 
solar pelos vãos envidraçados de referência na estação de 
aquecimento 

kWh/ano 

ὗ ȟ 
Ganhos térmicos associados ao aproveitamento da radiação 
solar pelos vãos envidraçados e pela envolvente opaca na 
estação de arrefecimento 

kWh/ano 

ὗ ȟ 
Transferência de calor por transmissão através da 
envolvente do edifício na estação de aquecimento 

kWh/ano 

ὗ ȟ  
Transferência de calor por transmissão através da 
envolvente do edifício de referência na estação de 
aquecimento 

kWh/ano 

ὗ ȟ 
Transferência de calor por transmissão através da 
envolvente do edifício na estação de arrefecimento 

kWh/ano 
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Símbolo Significado Unidade 

ὗ  
Total de calor utilizável estimado produzido por bombas de 
calor 

kWh/ano 

ή Caudal de ar da unidade de ventilação m3/h 

ήȟ  Caudal de ar através da abertura para ventilação m3/h 

ήȟ   ȟ  
Caudal de ar pela caixa de estore com permeabilidade ao ar 
baixa 

m3/h 

ήȟ   ȟ  
Caudal de ar pela caixa de estore com permeabilidade ao ar 
elevada 

m3/h 

ήȟ  Caudal de ar través da conduta m3/h 

ήȟ  Caudal de ar devido à permeabilidade ao ar da janela m3/h 

ήȟ  
Caudal de ar devido à permeabilidade ao ar, existindo o valor 

ὲ  
m3/h 

ὗ ȟ 
Transferência de calor por ventilação na estação de 
aquecimento 

kWh/ano 

ὗ ȟ  Transferência de calor por ventilação de referência na 
estação de aquecimento 

kWh/ano 

ὗ ȟ 
Transferência de calor por ventilação na estação de 
arrefecimento 

kWh/ano 

ὶ Fator de redução da massa superficial útil do elemento  

Ὑ Resistência térmica (m2.ºC)/W 

Ὑ  Resistência térmica do espaço de ar não ventilado (m2.ºC)/W 

Ὑ 
Resistência térmica de todas as camadas que compõem o 
pavimento 

(m2.ºC)/W 

Ὑ  
Rácio de classe energética em edifícios de comércio e 
serviços 

 

Ὑ  Rácio de classe energética em edifícios de habitação  

Ὑ  Taxa de renovação de ar horária h-1 

Ὑ ȟ 
Taxa nominal de renovação do ar interior na estação de 
aquecimento 

h-1 

Ὑ ȟ  Taxa nominal de renovação do ar interior de referência na 
estação de aquecimento 

h-1 

Ὑ ȟ Ý  Taxa de renovação de ar horária por ventilação mecânica h-1 

Ὑ ȟ  Taxa de renovação de ar horária por ventilação natural h-1 

Ὑ ȟ 
Taxa nominal de renovação do ar interior na estação de 
arrefecimento 

h-1 

Ὑ  Resistência térmica superficial exterior (m2.ºC)/W 

Ὑ  Resistência térmica superficial interior (m2.ºC)/W 

Ὑ  Resistência térmica total (m2.ºC)/W 

Ὑ ȟ  
Resistência térmica total da solução construtiva com espaço 
de ar não ventilado 

(m2.ºC)/W 

Ὑ ȟ  
Resistência térmica total da solução construtiva com espaço 
de ar fortemente ventilado 

(m2.ºC)/W 

Ὑ  
Resistência térmica de todas as camadas que compõem a 
parede 

(m2.ºC)/W 
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Símbolo Significado Unidade 

ὙὩὲǪ  
Indicador de energia primária renovável em edifícios de 
comércio e serviços 

 

ὙὩὲ  
Indicador de energia primária renovável em edifícios de 
habitação 

 

Ὓ Área da superfície interior m2 

ί  Distância média de viagem da instalação m 

Ὓὅὕὖ Eficiência sazonal para aquecimento (eletricidade)  

Ὓὅὕὖ  Eficiência sazonal para água quente   

ὛὉὉὙ Eficiência sazonal para arrefecimento (eletricidade)  

ὛὊὖ Potência específica da unidade de ventilação W/(m3/h) 

ὛὊὖ  Potência específica das unidades de ventilação de extração W/(m3/h) 

ὛὊὖ  Potência específica das unidades de ventilação de insuflação W/(m3/h) 

ὛὖὉὙ Eficiência sazonal para arrefecimento (combustível)  

ὛὖὉὙ Eficiência sazonal para aquecimento (combustível)  

ὛὖὊ Fator médio de desempenho sazonal estimado  

Ὕ Temperatura do ar K 

ὸ ĕ  Período de funcionamento diário dos acessórios h/dia 

ὸ  Período de funcionamento diário em modo auto start h/dia 

Ὕ  Temperatura do ar exterior ºC 

Ὕ  
Temperatura do fluido primário, procedente do aquífero 
termal, à entrada do permutador 

ºC 

Ὕ  Temperatura do ar insuflado ºC 

ὸ  Tempo em modo inativo e standby por dia h/dia 

ὸ Ý  
Horas de funcionamento diário da ventilação mecânica no 
período de ocupação 

h 

Ὕ  
Temperatura da água injetada para compensação das 
perdas 

K 

ὸ  
Horas de funcionamento diário da ventilação natural no 
período de ocupação 

h 

ὸ ëÞ Horas de ocupação diária h 

Ὕ  
Temperatura do fluido secundário, procedente da rede de 
abastecimento, à entrada do permutador, para AQ 

ºC 

Ὕ  Temperatura do ar de retorno ºC 

Ὕ  
Temperatura do fluido secundário à entrada do permutador, 
para o uso de aquecimento ambiente 

ºC 

Ὕ Temperatura radiante K 

ὸ  Período de funcionamento diário em modo standby h/dia 

ὸ  Período de funcionamento diário em velocidade nominal h/dia 

ὸ  
Período de funcionamento diário em modo velocidade 
reduzida 

h/dia 

Ὕ  Temperatura da água K 

ό Velocidade média do vento no local m/s 

Ὗ Coeficiente de transmissão térmica W/(m2.ºC) 



 

Manual SCE 

 
 

 

Manual SCE  Pág. 15 

 

Símbolo Significado Unidade 

Ὗ  Coeficiente de transmissão térmica do pavimento enterrado W/(m2.ºC) 

Ὗ  
Coeficiente de transmissão térmica da parede em contacto 
com o solo 

W/(m2.ºC) 

Ὗ  Coeficiente de transmissão térmica da porta W/(m2.ºC) 

Ὗ  
Coeficiente de transmissão térmica do vão envidraçado com 
janela dupla não considerando dispositivos de proteção solar 

W/(m2.ºC) 

Ὗ Coeficiente de transmissão térmica do caixilho W/(m2.ºC) 

Ὗ  Coeficiente de transmissão térmica da área transparente W/(m2.ºC) 

Ὗ  Coeficiente de transmissão térmica da área opaca W/(m2.ºC) 

Ὗ  Coeficiente de transmissão térmica de referência W/(m2.ºC) 

Ὗ  
Coeficiente de transmissão térmica do vão envidraçado não 
considerando dispositivos de proteção solar 

W/(m2.ºC) 

Ὗ  
Coeficiente de transmissão térmica do vão envidraçado 
médio dia-noite 

W/(m2.ºC) 

Ὗ  
Coeficiente de transmissão térmica do vão envidraçado com 
os dispositivos de proteção solar ativados 

W/(m2.ºC) 

ὺ Velocidade da escada ou tapete rolante m/s 

ὠ Volume de ar no interior do espaço m3 

ὠ Valor da totalidade do edifício ú 

ὠ  Volume do espaço interior não útil m3 

ὠ Caudal de ar médio diário escoado através do ventilador m3/h 

ὠ  
Valor médio diário do caudal de ar insuflado através do 
sistema de recuperação de calor 

m3/h 

ὠ  Valor médio de construção  ú/m2 

ὺ Velocidade do vento na superfície da piscina m/s 

ὡ Coeficiente de classe de permeabilidade ao ar  m3/(h.m2) 

ὡ  Consumo de energia do equipamento ou sistema kWh/ano 

ὡ  
Coeficiente de classe de permeabilidade ao ar do vão 
envidraçado que separa o espaço interior não útil do exterior 

m3/(h.m2) 

ὡ  
Coeficiente de classe de permeabilidade ao ar do vão 
envidraçado que separa os espaços interiores útil e não útil 

m3/(h.m2) 

ὡ  Consumo de energia elétrica de funcionamento do ventilador kWh/ano 

ὼ Pressão de funcionamento da grelha autorregulável Pa 

ὢ Parâmetro climático a corrigir  

ὢ Fator de orientação  

ὢ  Parâmetro climático à cota de referência  

ᾀ Altitude do edifício km 

ᾀ  Altitude de referência do local km 

ᾀ  
Profundidade média da parede ou do pavimento em contacto 
com o solo 

m 

ᾀ Parâmetro para cálculo da velocidade média do vento  

‌ Parâmetro para cálculo da velocidade média do vento  

‌  Ângulo de inclinação da escada ou tapete rolante  
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Símbolo Significado Unidade 

‌  
Parâmetro que traduz a influência da classe de inércia 
térmica do edifício 

 

‌sol Absortância solar  

‌sol,cálculo 
Absortância solar em desvão de cobertura ou fachada 
ventilada  

 

‎ 
Relação entre os ganhos térmicos brutos e a soma das 
transferências de calor por transmissão pela envolvente e 
por ventilação na estação de aquecimento 

 

‎ 
Relação entre os ganhos térmicos brutos e a soma das 
transferências de calor por transmissão pela envolvente e 
por ventilação na estação de arrefecimento 

 

  Fator de anulação do consumo de energia para aquecimento ‏

 ‏
Fator de anulação do consumo de energia para 
arrefecimento 

 

ῳὓ  Acréscimo de taxa de metabolismo em função da idade met 

ῳὖ Diferença de pressão Pa 

ῳὖ  Diferença de pressão estática no ventilador Pa 

ῳὖ  Diferença de pressão total no ventilador Pa 

ῳὙ 
Acréscimo da resistência térmica devido ao dispositivo de 
proteção solar e ao espaço de ar 

(m2.ºC)/W 

ῳὸ Tempo médio diário de consumo de fluido geotérmico h 

ῳὸ  Período total anual de funcionamento da mini-hídrica h 

ῳὝ 
Aumento de temperatura necessário para a preparação das 
AQS 

ºC 

ῳ— Diferença de temperatura ºC 

‐ Emissividade  

‐ Eficácia de remoção de poluentes  

‐ Emitância de grande comprimento de onda da água  

– 
Eficiência do sistema, que corresponde ao respetivo valor de 

Ὁ  
 

– Rendimento do gerador  

– 
Fator de utilização de ganhos térmicos na estação de 
aquecimento 

 

–  Eficiência nominal  

–  Rendimento nominal do permutador  

–  Rendimento do sistema de recuperação de calor  

–  Eficiência de referência do sistema  

–  
Eficiência da unidade de ventilação baseada na pressão 
estática 

 

– Eficiência da recuperação de calor  

– Rendimento da turbina  

–  Eficiência da unidade de ventilação baseada na pressão total  

– 
Fator de utilização de ganhos térmicos na estação de 
arrefecimento 
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Símbolo Significado Unidade 

–  Fator de utilização de ganhos térmicos de referência na 
estação de arrefecimento 

 

—  Temperatura do espaço interior não útil ºC 

—  Temperatura do ambiente exterior ºC 

— ȟ 
Temperatura exterior média do mês mais frio da estação de 
aquecimento 

ºC 

— ȟ Temperatura exterior média na estação de arrefecimento ºC 

—  Temperatura interior ºC 

— ȟ 
Temperatura interior de referência na estação de 
aquecimento 

ºC 

— ȟ 
Temperatura interior de referência na estação de 
arrefecimento 

ºC 

‗ Condutibilidade térmica W/(m.ºC) 

” Massa volúmica kg/m3 

„ Constante de Stefan-Boltzmann W/(m2.K4) 

† Transmitância  

‪ Coeficiente de transmissão térmica linear W/(m.ºC) 

   
Coeficiente de transmissão térmica linear da ligação da área 
transparente com o caixilho 

W/(m.ºC) 

   
Coeficiente de transmissão térmica linear que traduz o efeito 
da quadrícula inserida no espaço de ar  

W/(m.ºC) 

   
Coeficiente de transmissão térmica linear da ligação da área 
opaca com o caixilho 

W/(m.ºC) 

‪  Coeficiente de transmissão térmica linear de referência W/(m.ºC) 
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3. CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA 

Para efeitos da emissão de um PCE ou CE, deve o edifício ser caracterizado de acordo com os 

pontos seguintes: 

¶ Objeto; 

¶ Fase do ciclo de vida; 

¶ Tipologia de utilização; 

¶ Condição de acesso ao grande público. 

 

Na emissão de um PCE ou CE o perito qualificado (PQ) deve ter em conta a constituição dos 

edifícios, a sua utilização e, quando aplicável, a abrangência dos sistemas técnicos, conforme 

previsto no n.º 1 do artigo 19.º do Decreto-Lei n.º 101-D/2020, de 7 de dezembro, suportando-se 

em documentação oficial, nomeadamente: 

a) Caderneta predial urbana (CPU); 

b) Conservatória do registo predial (CRP) ou certidão permanente; 

c) Ficha técnica da habitação (FTH); 

d) Licença de utilização; 

e) Licença de exploração; 

f) Contrato de concessão; 

g) Documento da entidade licenciadora que indique a data do início do processo de 

licenciamento, que corresponde à data de entrega do primeiro projeto de arquitetura; 

h) Requerimento do certificado energético por parte da entidade licenciadora em processos de 

alteração de utilização, legalização ou outro identificado por esta; 

i) Declaração do arquiteto ou do dono de obra, aplicável em: 

i) PCE no âmbito de comunicação prévia; 

ii) Isenção de controlo prévio; 

iii) Atribuição de benefícios fiscais ou acesso a instrumentos de financiamento. 

j) Planta de arquitetura, aplicável apenas na ausência da documentação referida nas alíneas 

a) a f) e h). 

 

Nas situações de controlo prévio, deve a certificação energética respeitar a constituição dos 

edifícios, a sua utilização e, quando aplicável, a abrangência dos sistemas técnicos, nos termos do 

novo licenciamento. 

Na existência de informação contraditória entre os documentos mencionados nas alíneas 

anteriores, inclusive ao nível da constituição de propriedade, deve o PQ dar prioridade à que mais 
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se adeque à realidade, registando a discrepância nas notas e observações a constar no PCE ou 

CE. 

 

3.1 OBJETO DE CERTIFICAÇÃO 

O objeto de certificação energética, previsto no artigo 19.º do Decreto-Lei n.º 101-D/2020, de 7 de 

dezembro, varia com a tipologia de utilização, com a constituição de propriedade, com candidaturas 

a benefícios fiscais ou de acesso a instrumentos financeiros e com o sistema de climatização, de 

acordo com as subsecções seguintes. 

 

3.1.1 EDIFÍCIOS DE HABITAÇÃO 

A certificação energética dos edifícios de habitação deve ser concordante com a constituição de 

propriedade, conforme Figura 1. 

 

 

Figura 1 ï Objeto de certificação ï Edifícios de Habitação 

 

Nas situações enquadráveis no n.º 3 do artigo 19.º do Decreto-Lei n.º 101-D/2020, de 7 de 

dezembro, relativo à atribuição de benefícios fiscais ou ao acesso a instrumentos de financiamento, 

é possível a certificação energética para uma parte ou para a totalidade do prédio, sem prejuízo do 

previsto na Figura 1. 
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3.1.2 EDIFÍCIOS DE COMÉRCIO E SERVIÇOS 

A certificação energética dos edifícios de comércio e serviços deve ser concordante com a 

constituição de propriedade e, quando aplicável, com o sistema de climatização, conforme Figura 2 

à Figura 4. 

 

 

Figura 2 ï Objeto de certificação ï Edifícios de Comércio e Serviços (caso 1) 

 

 

Figura 3 ï Objeto de certificação ï Edifícios de Comércio e Serviços (caso 2) 
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Figura 4 ï Objeto de certificação ï Edifícios de Comércio e Serviços (caso 3) 

 

Nas situações enquadráveis no n.º 3 do artigo 19.º do Decreto-Lei n.º 101-D/2020, de 7 de 

dezembro, relativo à atribuição de benefícios fiscais ou ao acesso a instrumentos de financiamento, 

é possível a certificação energética para uma parte ou para a totalidade do prédio, sem prejuízo do 

previsto nas figuras anteriores. 

 

3.2 FASE DO CICLO DE VIDA 

Os edifícios são enquadrados de acordo com a fase do ciclo de vida, correspondendo à data de 

entrega do projeto de arquitetura na entidade licenciadora, podendo esta ser atestada pela 

documentação referida nas alíneas g) ou h) do Capítulo 3, Declaração de Conformidade 

Regulamentar (DCR), PCE ou CE. Em situações particulares, pode este enquadramento ser 

validado por declaração do arquiteto ou do proprietário, conforme previsto na alínea i) do Capítulo 

3. 

Encontram-se definidas as seguintes fases do ciclo de vida: 

a) Edifício novo; 

b) Edifício sujeito a renovação; 

c) Edifício sujeito a grande renovação; 

d) Edifício existente abrangido pelo Decreto-Lei n.º 118/2013, de 20 de agosto; 

e) Edifício existente abrangido pelos Decretos-Lei n.º 79/2006 ou n.º 80/2006, de 4 de abril; 

f) Edifício existente anterior aos Decretos-Lei n.º 79/2006 ou n.º 80/2006, de 4 de abril. 
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3.2.1 EDIFÍCIO NOVO 

De acordo com o disposto na alínea i) do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 101-D/2020, de 7 de 

dezembro, entende-se como edif²cio novo ño edif²cio cujo primeiro processo de licenciamento ou 

autorização de edificação tenha data de entrada do projeto de arquitetura junto das entidades 

competentesò a partir de 1 de julho de 2021 ou, no caso de isen­«o de controlo prévio, cujo primeiro 

projeto de arquitetura tenha sido elaborado após esta data. Nas situações previstas nas subalíneas 

da alínea i) do Capítulo 3, a data do primeiro projeto de arquitetura deve ser validada mediante 

declaração do arquiteto ou do dono de obra. 

 

3.2.2 EDIFÍCIO SUJEITO A RENOVAÇÃO 

De acordo com o disposto na alínea j) do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 101-D/2020, de 7 de 

dezembro, entende-se como edif²cio renovado ño edif²cio existente que foi sujeito a obra de 

construção, reconstrução, alteração, ampliação, instalação ou modificação de um ou mais 

componentesò, podendo este ser enquadrado como sujeito a renova­«o ou a grande renova­«o, 

em função do custo da obra e do valor do edifício, nos termos da subsecção seguinte. 

Este tipo de enquadramento é apenas aplicável aquando da emissão do CE após conclusão da 

renovação, devendo as futuras reemissões ser enquadradas de acordo com o licenciamento inicial 

de construção. 

 

3.2.3 EDIFÍCIO SUJEITO A GRANDE RENOVAÇÃO 

Conforme previsto na alínea q) do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 101-D/2020, de 7 de dezembro, 

define-se grande renova­«o como òa renova­«o em edif²cio em que se verifique que a estimativa 

do custo total da obra, compreendendo a totalidade das frações renovadas, nos casos aplicáveis, 

relacionada com os componentes, seja superior a 25% do valor da totalidade do edif²cioò. 

O valor da totalidade do edifício é obtido através do produto da área bruta de construção e o valor 

médio de construção, fixado anualmente por portaria publicada pelo membro do governo 

responsável pelos assuntos fiscais, sob proposta da Comissão Nacional de Avaliação de Prédios 

Urbanos (CNAPU), ouvidas as entidades previstas na lei, em conformidade com o previsto na alínea 

d) do n.º 1 do artigo 62.º do Código do Imposto Municipal sobre os Imóveis (CIMI), através da 

Equação 1.  
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   ὠ ὠ ὃ Ό (Eq. 1) 

Em que: 

ὠ ï Valor da totalidade do edif²cio [ú]; 

ὠ  ï Valor m®dio de constru­«o [ú/m2]; 

ὃ ï Área bruta de construção do edifício [m2]. 

 

O enquadramento do edifício enquanto renovação ou grande renovação deve ter em conta a 

estimativa do custo total da obra, assinada pelo coordenador do projeto, de acordo com as 

condições seguintes: 

a) Renovação ï Estimativa do custo total da obra Ò 0,25 x ὠ; 

b) Grande renovação ï Estimativa do custo total da obra > 0,25 x ὠ. 

 

Na ausência da figura do coordenador de projeto, deve a estimativa do custo total da obra ser 

suportada por orçamentos. 

Este tipo de enquadramento é apenas aplicável entre a emissão do PCE e o CE final emitido após 

conclusão da renovação, devendo as futuras reemissões ser enquadradas de acordo com o 

licenciamento inicial de construção. 

 

3.2.4 EDIFÍCIO EXISTENTE 

Por oposição ao edifício novo, entende-se como edifício existente aquele cujo primeiro processo de 

licenciamento ou autorização de edificação tenha data de entrada do projeto de arquitetura junto 

das entidades competentes anterior a 1 de julho de 2021 ou, no caso de isenção de controlo prévio, 

cujo primeiro projeto de arquitetura tenha sido elaborado antes desta data. Nas situações previstas 

nas subalíneas da alínea i) do Capítulo 3, a data do primeiro projeto de arquitetura deve ser validada 

mediante declaração do arquiteto ou do dono de obra. 

Este tipo de edifícios deve ainda ser desagregado de acordo com o quadro legislativo em que se 

iniciou o respetivo processo, de acordo com a Tabela 3. 
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Tabela 3 ï Fase do ciclo de vida dos edifícios existentes 

Fase do ciclo de vida Início do processo 

Existente abrangido pelo 

Decreto-Lei n.º 118/2013 

Entre 1 de janeiro de 2019 e 30 
de junho de 2021 

Entre 1 de janeiro de 2016 e 31 
de dezembro de 2018 

Entre 1 de dezembro de 2013 e 
31 de dezembro de 2015 

Existente abrangido pelos 

Decretos-Lei n.os 79/2006 ou 80/2006 

Entre 4 de julho de 2006 e 30 
de novembro de 2013 

Existente anterior aos 

Decretos-Lei n.os 79/2006 ou 80/2006 
Até 3 de julho de 2006 

 

3.3 TIPOLOGIA DE UTILIZAÇÃO 

De acordo com o disposto no n.º 4 do artigo 19.º do Decreto-Lei n.º 101-D/2020, de 7 de dezembro, 

existem duas tipologias de utilização, habitação e comércio e serviços, devendo aplicar-se a 

primeira aos edifícios de habitação e a segunda aos de comércio, serviços ou similares, em 

concordância com a documentação referida nas alíneas a) a i) do Capítulo 3. 

Os edifícios de habitação devem ser classificados de acordo com o seguinte: 

¶ Edifício de habitação unifamiliar ï aplicável a edifícios constituídos em propriedade total sem 

andares ou divisões suscetíveis de utilização independente com uma afetação de habitação; 

¶ Edifício de habitação multifamiliar ï aplicável a edifícios constituídos em propriedade 

horizontal ou em propriedade total com andares ou divisões suscetíveis de utilização 

independente com uma afetação de habitação. 

Os edifícios de comércio e serviços devem ser classificados de acordo com o seguinte: 

¶ Pequeno edifício de comércio e serviços sem climatização (PESsC) ï aplicável a pequenos 

edifícios de comércio e serviços com uma potência nominal global de climatização igual ou 

inferior a 30 kW; 

¶ Pequeno edifício de comércio e serviços com climatização (PEScC) ï aplicável a pequenos 

edifícios de comércio e serviços com uma potência nominal global de climatização superior 

a 30 kW; 

¶ Grande edifício de comércio e serviços (GES). 
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3.4 CONDIÇÃO DE ACESSO AO GRANDE PÚBLICO 

Os edifícios detidos e ocupados por uma entidade pública e frequentemente visitados pelo público 

possuem obrigatoriedades distintas dos demais edifícios no que respeita à existência de CE e à sua 

afixação, conforme previsto, respetivamente, na alínea d) do n.º 1 do artigo 18.º e no n.º 1 do artigo 

22.º, ambos do Decreto-Lei n.º 101-D/2020, de 7 de dezembro. 

Entende-se como um edifício frequentemente visitado pelo público aquele que, pela natureza da 

sua atividade, possua um serviço de atendimento ou acesso ao público distinto dos utilizadores 

regulares da atividade. 
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4. DOCUMENTAÇÃO DE SUPORTE 

Para efeitos da emissão de um PCE ou CE, deve o PQ munir-se de toda a informação necessária, 

em função do objeto de certificação, fase do ciclo de vida e tipologia de utilização, conforme previsto 

no Anexo I ï Documentação de suporte. 

A informação necessária à verificação do cumprimento dos requisitos aplicáveis ao nível dos 

componentes dos edifícios novos ou sujeitos a grande renovação, deve constar nos respetivos 

projetos, conforme previsto nos n.os 5 e 7 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 101-D/2020, de 7 de 

dezembro, e resumido na Tabela 4. Não obstante, a informação constante nos referidos projetos 

deve ser confirmada, quando possível e aplicável, na visita ao imóvel. 

 

Tabela 4 ï Projetos necessários à verificação do cumprimento dos requisitos 

Componente Projeto 

Envolvente opaca Projeto de arquitetura 

Envolvente envidraçada Projeto de arquitetura 

Sistemas de ventilação 
Projeto de instalações, equipamentos e sistemas de 
aquecimento, ventilação e ar condicionado (AVAC) 

Sistemas de climatização 
Projeto de instalações, equipamentos e sistemas de 
aquecimento, ventilação e ar condicionado (AVAC) 

Sistemas de preparação de 
água quente 

Projeto de instalações, equipamentos e sistemas de 
aquecimento, ventilação e ar condicionado (AVAC) 

ou 

Projeto de redes prediais de água e esgotos 

ou 

Projeto de instalações, equipamentos e sistemas de 
águas e esgotos 

Sistemas fixos de iluminação 

Projeto de instalações, equipamentos e sistemas elétricos  

ou 

Projeto de alimentação e distribuição de energia elétrica 

Sistemas de produção de 
energia elétrica 

Projeto de instalações, equipamentos e sistemas elétricos 

ou 

Projeto de alimentação e distribuição de energia elétrica 

SACE Projeto de sistemas de gestão técnica centralizada 

Instalações de elevação 

Projeto de instalações, equipamentos e sistemas de 
transporte 

ou 

Projeto de instalações eletromecânicas, incluindo as de 
transporte de pessoas e ou mercadorias 

Infraestruturas de 
carregamento de veículos 
elétricos 

Projeto de instalações, equipamentos e sistemas elétricos 

ou 

Projeto de alimentação e distribuição de energia elétrica 
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4.1 CONDIÇÕES PARA EMISSÃO 

A emissão do PCE ou CE de um edifício novo ou sujeito a renovação atesta a conformidade 

regulamentar dos requisitos vertidos no seu conteúdo. Desta forma, conforme disposto no n.º 4 do 

artigo 21.º do Decreto-Lei n.º 101-D/2020, de 7 de dezembro, antes da emissão do PCE ou CE o 

PQ deve garantir que os projetos de arquitetura e especialidades: 

a) São coerentes entre si e as respetivas telas finais refletem a realidade construída; 

b) Cumprem com os requisitos que têm impacto nos indicadores de conforto e de desempenho 

energético, na qualidade do ar interior e na informação que consta no conteúdo do PCE ou 

CE. 
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5. LOCALIZAÇÃO, ENTORNO E CLIMA 

Para efeitos da avaliação do DEE deve ter-se em conta a envolvência do edifício, onde se inclui os 

parâmetros relativos à localização, entorno e clima. 

 

5.1 LOCALIZAÇÃO 

O edifício deve ser devidamente caracterizado de acordo com os parâmetros geográficos seguintes: 

¶ Coordenadas cartesianas; 

¶ Altitude; 

¶ Morada postal. 

 

5.2 ENTORNO 

Para efeitos da avaliação do DEE devem ser definidos os seguintes elementos: 

¶ Região do território; 

¶ Rugosidade;  

¶ Classe de proteção da fachada. 

 

5.2.1 REGIÃO DO TERRITÓRIO 

Os edifícios devem ser associados a uma de duas regiões (A ou B), de acordo com as 

características previstas nas alíneas seguintes: 

a) Região A ï Todo o território Nacional, exceto os locais pertencentes à região B; 

b) Região B ï Região Autónoma da Madeira, Região Autónoma dos Açores e as localidades 

situadas numa faixa de 5 km de largura junto à costa e ou com altitude superior a 600 m. 

 

A medição da distância à costa deve ser efetuada mediante uma linha reta que una a localização 

do edifício ao ponto mais próximo da costa, devendo, para o caso dos estuários, considerar-se a 

distância ao prolongamento da linha da costa, conforme Figura 5. 
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Figura 5 ï Medição da distância à costa em estuário (Fonte: Google Earth) 

 

5.2.2 RUGOSIDADE 

A rugosidade do local, onde o edifício se insere, deve ser caracterizada nos termos da tabela 

seguinte e conforme os exemplos constantes na Figura 6. 

 

Tabela 5 ï Rugosidade 

Rugosidade Características 

Rugosidade I ¶ Edifícios inseridos no interior de uma zona urbana 

Rugosidade II (1) 
¶ Edifícios não enquadrados nas rugosidades I ou III 

¶ Edifícios inseridos na periferia das zonas com rugosidade I ou III 

Rugosidade III 

¶ Edifícios inseridos na primeira linha numa faixa de 1 km de largura 

junto à costa, incluindo zona de estuário 

¶ Edifícios inseridos em zonas muito expostas, mediante a inexistência 

de obstáculos que atenuem a ação do vento 

(1) Nas situações de dúvida entre considerar uma rugosidade I ou II, deve ser considerada a rugosidade I 

Nas situações de dúvida entre considerar uma rugosidade II ou III, deve ser considerada a rugosidade II 
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Figura 6 ï Exemplos de rugosidade 

 

5.2.3 CLASSE DE PROTEÇÃO DA FACHADA 

A classe de proteção das fachadas relativamente à ação do vento deve ser determinada em função 

da relação entre a distância do edifícios aos obstáculos e a altura destes, conforme Tabela 6 e 

Figura 7, sendo esta aplicável quando verificadas as condições previstas nas alíneas a) ou b). 

a) Ὄ ρυ ᷈ Ὄ πȟυ άþὲὭάέ Ὄ Ƞρυ ά  

b) ρυ Ὄ υπ ᷈ Ὄ ρυπȟυ άþὲὭάέ Ὄ ρυȠσυ ά  

 

Nas situações não previstas nas alíneas anteriores, bem como na ausência de obstáculos ou 

informação relativa a algumas das distâncias, a classe de proteção deve ser considerada como 

ñdesprotegidoò. 

 

Tabela 6 ï Classe de proteção ao vento 

Protegido Normal Desprotegido 

Ὀ Ὄϳ ρȟυ ρȟυ Ὀ Ὄϳ τ Ὀ Ὄϳ τ 

Em que: 

Ὄ  ï Altura do edifício em estudo, correspondente à maior distância vertical entre o ponto do teto 

da fração mais elevada do edifício (nível da cobertura) e o nível do terreno [m]; 

Ὄ  ï Altura do obstáculo/edifício situado em frente à fachada correspondente à maior distância 

entre o ponto mais alto da fachada (nível da cobertura) do obstáculo e o nível do terreno do edifício 

em estudo [m]; 






























































































































































































































































































































































































































































